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C A P Í T U L O  1 1
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INTRODUÇÃO: O esporte de alto rendimento impõe aos atletas uma rotina marcada 
por sobrecarga física, elevada exigência técnica e repetição contínua de movimentos 
específicos da modalidade. Esse contexto favorece o surgimento das Lesões por Esforço 
Repetitivo (LER), que, mesmo com avanços na Medicina do Esporte, permanecem 
como um dos principais fatores limitantes da performance atlética. Essas lesões 
decorrem de microtraumas cumulativos provocados por sobrecarga mecânica e 
ausência de períodos adequados de recuperação, sendo comuns em modalidades 
como tênis, atletismo, natação, ginástica e levantamento de peso. OBJETIVO: 
Analisar criticamente a literatura científica sobre as Lesões por Esforço Repetitivo em 
atletas de alta performance, investigando fatores causais, impactos no desempenho 
e estratégias eficazes de prevenção e tratamento, enfatizando a importância da 
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atuação multidisciplinar no manejo dessas lesões. MÉTODO: Revisão narrativa 
da literatura, realizada nas bases PubMed, SciELO e LILACS, entre abril e junho de 
2024, utilizando descritores controlados do DeCS. Foram incluídos artigos de 2005 
a 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol, abordando aspectos etiológicos, 
fisiopatológicos e terapêuticos das LER em atletas de elite. RESULTADOS: As LER 
são prevalentes em modalidades esportivas que envolvem movimentos repetitivos e 
intensos. As lesões mais comuns incluem tendinites, bursites, fasciopatias plantares 
e síndromes miofasciais. Destacam-se como fatores de risco o volume excessivo de 
treino, técnica inadequada, alterações biomecânicas e ausência de recuperação 
adequada. O diagnóstico envolve avaliação clínica, análise biomecânica e exames 
de imagem. O tratamento multimodal, com fisioterapia, ajuste de carga, suporte 
psicológico e, em alguns casos, cirurgia, mostrou-se eficaz. Programas preventivos 
de reeducação postural, fortalecimento muscular e controle da carga demonstraram 
impacto positivo na redução da incidência das LER. DISCUSSÃO/CONCLUSÃO: As LER 
representam um desafio significativo no esporte de alto rendimento. O manejo eficaz 
requer abordagem interdisciplinar e estratégias personalizadas, visando preservar 
a integridade física e otimizar a performance dos atletas. Recomenda-se políticas 
esportivas que valorizem o acompanhamento contínuo da saúde musculoesquelética 
e promovam intervenções precoces e preventivas, com a Medicina do Esporte como 
eixo estruturante da prática esportiva segura e eficiente.

PALAVRAS-CHAVE: Lesões por esforço repetitivo; Atletas de elite; Medicina do 
esporte; Prevenção de lesões; Sobrecarga esportiva.
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